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dores que estão a nosso lado
fazendo a Re-publica perder lei-
tores,recorreram ápantomima que
vai tomando ares da mais torpe
e vil perveguição, diariamente fa

% secca no Ceara
% Mello das oligarenias

viam campos ao pôr do sol, quan-
do os trigos louros ondulam e
ós bois sobem as collinas com a
relha do arado ao pescoço. -Os
viajantes sonhavam com cister-

zendo recolher ao posto policial EXPOSIÇÃO JUSTIFICATIVA i »as< os caçadores com florestas,
; 1 __¦-:- v íos veteranos com batalhas, e na

Delírio
Não precisamos ser Argus para

descobrir a intenção criminosa da
olha ofíicial em sua edição de

do corrente ao noticiar a bri-
ra de soldados de policia com
íraças do exercito, dando ao fa-
:to o ridículo de uma comedia de
entativa de conspiração, conce-
)ção de algum cretino perverso
íue aproveita o ensejo para de-
;abafos pessoaes, incommodando
nuitos de nossos amigos e ve-
cando-os com prisões illegaes,
)rocessos e chamamentos á poli-
:ia.

A indisposição entre tropa de
mha do exercito e a policia é
intiga e já na monarchia existia a
¦onha entre «coringas» e «matta-
cachorros», passando para o novo
•egimen como um costume, não
adendo uma praça do exercito
/er com bons olhos um soldado

e ao quartel de segurança os mais
qualificados cidadãos de nossa
terra.

E o presidente do Estado a acre-
ditar que conspiram contra seu
governo que está a findar, aceu-
mulando no seu passivo todos os
crimes da oligarchia que a ferro
e fogo quer perpetuar o seu
negregado domínio.

Miséria e cobardia!
Nós conspiramos e conspira-

remos pelo bem publico, pela sal-
vação do Ceará, armados sim-
plesmente da coragem de nossas
convicções, para affirmar que é
impossível viver neste regimen
turco, dominado o Ceará por uma
tribu selvagem de roedores que
confiscaram os bens dos cearen-
ses e acabam roubando-lhes a paz
e a justiça, por amor das quaes
já perdemos o pão dos filhos e
pouco se nos dá que nos tirem a
vida, comtanto que o Ceará possa
voltar ao socêgo e tranquillidade
de outr'ora, com as garantias que
estão na lei.

Desses conspiradores não se
deve temer o dr. P.Borges mas pre-
vina-se contra os que o cercam e
insuflam no espirito de s. exc. as
medidas de violência que está
mandando pôr em pratica.

Desses entes sem imputabilida-
de e sem amor á nossa terra, que
conspiram contra seu bom nome e
a boa fama de sua administração

le policia.
Em todos os Estados são con

íantes os conflictos e nenhum desde o começo de seu governo,
overno já se lembrou de ver | é que s. exc. deve arrecear-se,

)utra cousa mais do que isso.
O Ceará, porem, que é gover-

nado por homens de extraordi-
narios talentos como o sr. Accioly,

punindo-os com o desprezo e afãs
tando-os de sua convivencia,porque
elles só trabalham para perdel-o
no conceito de seis conterrâneos

tuer mostrar que tem geito para! e no juizo severo da Historia.
:omedia, ensaiando a òuffonerie & violência não edifica e não

a tentativa de conspiração, para supponha que sob os falsos ali-
temque prepara comparsas e

Jornal para o reclamo.
Soldados desarmados' do con-

tingente federal, em vésperas de
embarque, jogam bofetadas e
pedradas com soldados de poli-
:ia no mercado da Fortaleza, a
população move-se, o presidente
issusta-se e precipitadamente
ahe em pijama para a calçada
le palácio, manda tocar reunir e a
)olicia forma em atiradores.

E' o primeiro acto. Os solda-
os federaes embarcam e a sce-
a é dominada pela policia pren-
lendo, perseguindo e açoitando

população, a que não se per-
loa a coragem cívica de haver
recusado voto ao sr. Accioly.

Como entreacto a Re-publica,
guiçhet da tentativa de cons-

Hração (?) indica os nossos no-
les como conspiradores. O ata-

jue á honra pela libertina lin-
çuagem da folha governista, não
conseguindo amedrontar os lueta-

cerces delia possa construir obra
«duradoura.

A violência irrita o animo pu-
blico, já revoltado com a seques-
tração de todos os direitos e pre-
so dos maiores vexames.

A Republica em mangas de ca-
misa está pedindo musica de Of
fenbach, mas pode produzir uma
reacção nos espíritos, até agora
confiantes de que tudo cessará
a 12 de Julho com a passagem
do governo das mãos do dr. Pe-
dro Borges para o eleito do po-
vo general Piragibe, desde que
a isto não queira a assembléa do
Estado oppôr, por interesses par-
tidarios, óbices grosseiros á ma-
nifestação da soberania popular.

A praça está occüpada e o
dr. Pedro Borges garantido.

Tranquillize-se poupando des-
asocêgo ás famílias das victimas
do acciolysmo.

W. Cavalcanti,

Sr. presidente.—O projecto que
vou apresentar á consideração
desta assembléa quasi que dis-
pensav;a uma justificação prévia,
tão bem elle se justifica a si pro-
prio ; mas, por outro lado, elle
indica ao Centro Cearense uma
rota tão imprevista, de tal ma-
neira transforma, altera e suble-
va a sua existência normal, que,
não serão de todo inúteis estas
palavras preliminares.

A imprensa desta capital anda
commovida, porque numa região
do Brazil, ao norte, simultânea-
mente em quatro departamentos
da federação, brasileiros mordem
de fome. O facto é antigo e ha
muito que a iniprensa a elle se
refere, ora com piedade, ora com
estranheza, . ora com indignação.

Mas, é sobretudo neste mo»
mento que o alarme avulta; e
correm subscripções, fazem-se
festivaes, em beneficio das victi-
mas. E' que a tragédia tomou
taes proporções, que não é mais
possível haver espectadores tran
quillos, se exceptuarmos es seus
auetores, a quem apenas preoc-
cupa a attitude da platéa.

Isso faz lembrar uma pagina
extraordinária de Flaubert, no
Salambô. Perseguidos pelos car-
thaginezes, os bárbaros viram-se
encurralados num desfiladeiro,uma
espécie de hypodromo, a que os
inimigos fecharam completamen-
te a única abertura, com grandes
rochas atiradas do alto da mon-
tanha. Quarenta mil bárbaros fi-
caram assim acuados, em uma
planície núa, sem alimento e sós.
Nos primeiros dias devoraram
uns bois que vagavam *e as mu-
Ias dos comboios; depois os boi-
driés das espadas e as esponjas
que guarneciam ps fundos dos
capacetes; por fim os cadáveres
dos companheiros. Quando tudo
lhes faltou, começaram a olhar-
se com desconfiança e uma des-
animo de morte os invadiu. Vinte
mil haviam suecumbido e a po-
driclão infeccionava a athmosphe-
ra. Sentiam ás vezes que lhes
arrancavam o estômago com te-
nazes.

Então rebolavam-se em con-
vulsões, mettiam na bocea punha-
dos de terra, mordiam os braços
e o-argalhavam com frenezi...«Os
mais estoicos formavam grupos,
assentados á roda, no meio da
planície aqui e acolá, entre os
mortos; e, embrulhados nosman-
tos, abandonavam-se silenciosa-
mente ao desanimo. Os que ti-
nham nascido nas cidades, lem-
bravam-se das ruas agitadas, das
tavernas, dos theatros, dos ba-
nhos, da joja dos barbeiros, on-
cie se ouviam historias. Outros

os veteranos com batalhas, e na
somnolencia que os entorpecia, os
pensamentos chocavam-se á galo-
pada e á nitidez dos sonhos.»
c Muitos, por estranha mania, re-
petiam a mesma palavra ou fa-
ziam continuamente o mesmo ges-
to. Dspois, quando erguiam a
cabeça e se olhavam, soluçavam
convulsamente, vendo a horrivel
devastação das suas faces». Quan-
do, eni fim os carthaginezes, após
infinitos dias de desespero, re-
solveram dar liberdade aos que
restavam para gozar a volúpia
de os exterminar com outros fe-
rozes requintes, o próprio Hamil-
car assombrado ficou. Tinham as
pupillas extrardinariamente dila-
tadas, e em volta dos olhos uma
grande orla negra, que se pro-
lòngava até abaixo das orelhas;
o nariz azulado fazia saliência
entre as face 3 cavadas, fendidas
de fundas rugas; a pelle do cor-
po, larga demais para os mus-
culos, desapparecia sob uma ca*
mada de pó da cor da ardosia;
os lábios collavam-se-lhes aos den-
tes amarellos; exhalavam um chei-
ro nauseabundo, dir-se iam tumu-
los entreabertos, sepulchros vi-
vos.»

Assim é que o incomparavel
mestre faz a descripção dos fa-
mintos. Pois bem! Uma grande
região do norte é semelhante ao
sinistro desfiladeiro dos bárbaros.
Lá, durante todo o anno passado,
mais de um milhão de brasileiros
luetou, desamparado pela solida-
riedade humana,luctou,numa lueta
dolorosa, contra o destino impas-
sivel, debalde clamando a sua
angustia, fatalmente caminhando
para o extermínio. E ainda foram
felizes os que morreram; os so-
breviventes são agora transpor-
tados para terras de escravidão
e trazem nas faces desfiguradas
uma vaga expressão de brutos.

Nas capitães desses Estados
da Fome, dizem telegrammas, ha
dias em que morrem dez e vinte
pessoas por inanição; as creanças
que. se internam pelos mattos á
cata de raizes para alimento, são
devoradas pelos animaes, tam-
bem famintos; e procissões de
esqueletos andrajosos percorrem
as ruas, supplicando -a deuses
surdos e imaginários um allivio
ao seu soffrimento.

E isto é uma Pátria. E ha
nesta capital uma junta denota-
veis, por metaphora chamada
governo e por uma burlesca con-
venção incumbida do bem col-
lectivo.

Que tem feito este governo ?
Durante muito tempo foi inabala-
vel a sua serenidade; apenas, de
quando em quando, se o clamor

crescia, destacava para o Norte
uma commissão para estudos
preliminares, para a construcção
de um açude 011 de um trecho
de estrada. A imprensa applau*
dia e o governo volvia á inacção,
contente de si próprio. Mas sue-
cedia que a providencia era pi-
lherica e ridícula, a secca prose*
guia na sua obra de extermínio,
a fome continuava a matar e a
devastação crescia. Renovavam-
se os clamores e as supplicas,
reproduziam-se as trágicas noti-
cias...Foi então que o governo
deliberou despovoar as regiões
flagelladas, transportando os seus
habitantes pára as fazendas do
Sul, na proporção de dois terços
para S. Paulo. ¦

Vós sabeis o que isto é. Rc«
cebidos a bordo, são os emigran-
tes empilhados, como fardos, em
todos os desvãos do navio. Im-
mundos e esfarrapados, elles fa-
zem a viagem numa promiscuí-
dade de suinos; e só digna de
porcos é a alimentação que se
lhes fornece. Aqui são baldeados
para a hospedaria, dahi para a
estrada de ferro e emfim, no
termo da viagem, entregam-n'cs
a duros senhores que dispõem
absolutamente do seu destino.
Mais barato que o escravo, mais
commodo que o italiano, mais
produetor que ambos, o emigrante
nacional é recebido com júbilo
pelos fazendeiros do Sul.

Isto parece espantoso, mas è
perfeitamente explicável. Nesta
Pátria; desaggregada e hybrida
o Governo Federal só se sente
responsável pelo destino desta ei-
dade. A Republica entregou a do-
natarios expertos as antigas pro-
vincias imperiaes, onde hoje o go-
verno ora não pode ora não quer
intervir. E' assim que se compre-
hende que este governo só se
preoecupe com as necessidades e
as reformas do território que lhe
coube em partilha. Dest'arte, em
quanto o Norte suecumbe, a ca-
pitai que hospeda o Governo Fe-
deral, consome centenas de milha-
res de contos, vivendo num faus-
to deslumbrante. Ella dissipa as
rendas que arrecada aqui, as con-
tribuições que os feudos estado-
aes lhe enviam, como preito de
vassalagem, para que os deixem
socegados, e compromette os des-
tinos das gerações futuras, ati-
rando sobre ellas o encargo das
prodigalidades de hoje.

E' claro que, em consciência,
o governo não se sente na obri-
gação de preocupar-se com as as-
pirações e os soffrimentos do po-
vo, a quem nada deve e que ei-
le não representa. E se nos pro-
prios esbanjamentos praticados él-
le não attende de fôrma alguma¦¦
aos interesses legítimos do povo
desta capital, senão aos das cias-
ses privilegiadas e parasitárias,
como attenderia aos dessas in-
commodas e barbaras populações
do interior, que agora azoinam

I
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seiís ouvidos ntarefaclo?, com De então para c:í nada se mo-
OS ^PUS OUVKlOS iU'tln:m>iu.-', .--.,... ,

,oÇoS ehnprecacõe,, como se ei- cliftóm.. Os.annos têm s.do;<ta.

letee a Vrov dencia Dkina? ¦ : As ver.es iffia»^
i em regra, secca total ou parcial,'No 

atino passado não houve água,

lORNÂL do ciíar.v_ 
_^_^__—~

A almas affllctas e perple- da manhã, e ; não sahi mais „q

«nírrerh ferro era ' dia O, de maio, para A Rcpv.
constantemente avivavam as so<jxas tios fiue s<- •_ ; 

^.^ fa()U{ar honrosamente, di.
ai'1 a w™xyAX - l' ¦ 

iscndo'ter cm confabulado com

verno e por cartas d imprensa, para

licitações insistiam no.\ rogos c brasa par

pedidos. Tu.lo debalde. E por um dos algozes. | lda,ios que fossem/^™/-* 0„' ¦ :lesde| li' de um copioso banho 
^ie | ,^^g

accordo formal, que existia
No anno passado não houve, água, accoruo lormai, que ^«»« «w?^ ~ -~ ¦ 

Pátria precisn
K o governo do Estado? Para!osHos n5P0 corre,.am, os áçudSHi fundai do Centro, nunca *?**£* 

^.Sante d i vefda
cste-e aqui me refiro apenas ao ; n~0 

- 
enchcram. a lavoura pe | disse, uma palavra sobre o crime | O. que i. < .m

do Ceará—para este não ha sec-

ca, nunca houve secca, porque a

oligarchia que o cónstitue traz,

apezar de tudo, o ventre farto.

São uns oligarchas esses muito

prudentes c methodicos: colhem'

com exacç.ao o copioso tributo

dos vassalos e com absoluto ri-
o-or o distribuem entre sócios e

parasitas. Nem uma parcella se

receu toda ou quasi toda-, milha-
res de cearenses morreram, ou-

tros milhares' emigraram. Este an-

no, após ligeiros prenuncios de

inverno, a secca foi declarada e

abrangeu quatro Estados. A oh

da oligarchia estadual. ide, vacilam e fogem 
^^ 

'•

Tinha-se accordado que era con- j dever, Basta de contem poi gW»m
veniente não estabelecer scisão ; a maldade dos poderosos e com

entre os filhos do Estado, e que jhypocnsia 
dos tíbios,

toda apreciação do ordem poliu Rio, 25 clcabril cie 190 |.
ca fosse eliminada da campanha

Na ida e na vinda, passei pçííí
frente da officina do jornal, qnQ
fábula

.1. Brigido;

A policia fora da lei
iiplo['ft

garclua conserva-se muda e quieta, j cm favor da terra.
Tudo, porém, tem um limite; 

|
chegou o momento em que o 

|
Centro Cearense nada mais podia

Brota g(s

Do Côkreio da Manhã.
— SSBSOBSSÊõR 

oa •

Nada sabe da secca. Não se. tala,

nem mesmo se imagina que ella

parasitas. i\em uma ^ai^»« — tenha tomado a mais insignitican-, y^.^.v. - . , v.
distráe, a pretexto de bem publi- te pr(,videncia; do governo fede-1 esperar do seu apostolado paci-^ e'nviaü o seguinte;
co, dessa applicação systematica.: x nada solicitou, pelo menos di- fico. Então, em dias do mez pas-, Mpn*jra infame

Ií ..:u..i„„l,o^ ollpd a   õii-o on.U P,ir«> nlo-niK dris seus SÓCIOS. IVIeIIIU " i'"M

A Republica de hontem, vol-

táncío aos embustes da véspera,

de decisivo se ia fazer, mandou | o Centro tinha a escolher entie

aos governadores do Rio Grande j 
as duas pontas deste dilemma: ou

do Norte eda Parahyba cento c 1 suicidar-se ou mudar de rumo e

minios; laçarus-a-u» »«¦ ~-~~> dncoenia cdíitos^e reis^para so£ cumprir integralmente o seu de-

ou os deixe'morrer de fome. A | corros aos famintos. Nada para, ver. .Convocados pelo presidente
taes medidas e actos elles ficam j 0 Ceará. pois a oligarchia não tu-1 alguns dos mais conspicuos dos

Quando a calamidade chega, elles

a ignoram, não a vem, nada sa-

bem delia, continuam a devorar

e a digerir, tranquillos. O gover-
no federal que mande, se quizer,
dar trabalho ou alimento aos fa-

mintos; faça-os sahir do Estado,

rectamenté; Agora mesmo este 
j 
sado, entre alguns dos seus sócios,

o-overno, após annuncios pompo-i conversou se sobre -a gravidade
sos de que émíím alguma cousa ida situação e toi adoptado que

. r "" 1„., I ~ n„.,!-..n (Inln 1

Reina em lodo o listado a mnis çòi
; anarchia. .

Aqui, na própria capital, sob as visla§ o
: do ordem do governo, se commeüem i«
I maiores violências conlra cidadãos qualirt.';1.
i dos 6 pacillcosj cujo único crime é não |i;l.
I cliiarem com os assassinos do povo cearòúí

O Sr Còíonel João Brigido nos s0; com os csbanjadórês dos dinheiros |,u.
blicos; . .

Uma rusga ínsigniricanto e sem ímportnítr
cia, havida ante-hontem entre soldados ele
poíicfti o praças do conlingente federal trm
scryíBo ,1(> pretexto para a pcrpelraçào tios
mais graves aüentados conlra a libertlailç
individual.

uvculou-sfi lojrotima tentativa de deposi

tão estranhos como se reinassem j • 
na0 murmuro'i.

na Polynesia. Mudar de conducta,|
alterar as velhas praticas, tão sa-

bias e bem provadas, dar do que
arrecadaram com o suor do seu

rosto, ou fazer ao governo federal
indiscretos pedidos, lá isso não. Es-

te é o tácito contracto, que. cum-

pretn á risca: a oligarchia fede-

ral garante-lhes o direito de de-

vorar e digerir, não lhe peçam
mais nada

É se assim procede a olygar-
nossos consocios para uma reuni-

ão, est-s foram de accordo que o

chia estadual, os feudos munici-1 Centro não devia morrer.# Neste

pães, salvo algumas excepções, j 
caso, é preciso que elle viva com

assim procedem. Em verdade, nes 1 dignidade e não recite ante as

sàs pequenas circum^cripções o! conseqüências imperativas que

estampou esta miséria:

«InJiseiplina e aiTtiaça
«No inquérito que está sendo

t feito na delegacia de policia, en-

< tre outros íactos importantes e

curiosos sobre as graves 00

currenciasde hontem (9 dó maio)

verifica-se ter estado

ção e o governo ([iíe tem medo da própria .
sombra, mandou abrir uma devassa jaiiui-
rlnha em cujas malhas pretende envolver toda
a opposição. _ t

Soldados c ofliciaes de policia, transforma
dos cm belegiiüis, percorrem Ioda a cidade,!
encarregados de prender elevar cio posto po-v;
lidai Iodos os que lèm dignidade bastante
para não se curvarem ante a apodrecida oli-'
gárcfiiâ dominante.

 _, Abolidas todas 'as leis processuaes, sup.
lvnnterai pvimidas as garantias individuaes. prisões

ão decretadas a esmo c sem as fornialida-

dinheiro é escasso, porque os feu
datarios estaduaes açambarcam a
maior parte da renda-, mas o que ha
chega bem para os exactores. E
o principio é o mesmo: rigorosa
arrecadação, rigorosa apropriação,

E, si, por um lado, degrada- distribuição escrupulosa e exclu

ção tamanha faz baixar de nivel
o conceito da dignidade huma-

na, por outro lado é vergonhosa

para a espécie a estupidez que
revela tal proceder. Esses pobres
portadores de ventres nem ao
menos possuem a elementar pro-
videncia das formigas-, são como
esses animaes inferiores que, uma
vez saciados, inutilizam o resto

siva entre donatários e parasitas.
E tem-se esta impressão: Em

toda a vasta extensão do Estado
—um grande silencio de morte.
Toda vida se extingue. As popu-
lações se desapegam da terra e
abalam, espavoridas e caladas.
Mas aquie ali vêm-se nédios ven
três rotundos de seres que devo

em torno perpassam sombras si-
lenciosas, múmias escaveiradas,

de vocês, si j tomadas de allucinação e de pavor.

ram e que digerem, numa paz
do alimento, ou que, ao comer o h3eata. £ ouve-se ura interminável
frueto, destroem a arvore. Não ru;j0 <je mandibulas, emquanto
haver um espirito lúcido que lhes
diga:

—Pois si isso é
tudo o que a terra e os homens

produzem, pertence a vocês, como
deixam que a terra se esterilize
durante annos, que os homens pe-
reçam ou emigrem?! Hoje vocês
estão de pança farta, mas amanhar

Assim, degradante e obtusa é

decorrem dos seus compromissos
moraes. Viver como um covarde
é que não é possível.

O fantasma da politica ainda

assusta a nossos companheiros-,
mas que tem de commum com a

politica essa desenfreiada rapina-

gem que exhaure o Ceará? E es-

se torpe commercio que lá se faz

em torno da causa publica?
O que miporta é a salvação do

povo. O que é primordial é por
um termo ao supplicio dos hu-

mildes lavradores, expulsos dos

lares, a miséria pungente das

familias, que viviam da terra, ex-

plorando-a com o seu trabalho di-

recto, fecundando-a com o seu

esforço e a sua intelligencla.

Que fiquem mais pobres os fa-

zendeiros e creadores, que pereça
1 parte do gado, que a industria e

cerca de 7 t/2 da manhã no ]|;f|cs íègàc-s contra os nossos amigos que são' 
, , '¦-,¦' ,<„ f» Wnl escoltados ao posto policial, onde ticam de-

« quartel do contingente tedu ai «çoi 
^ 

, w^u fe ilulaga(.(-)es pol-
t o Sr, coronel João Brigido dos J ciai;3. ',-•,,,

, /•,/,„/;,.h m:m i Nem mesmo o lar, o asylo inviolável do
« Santos, onde conjabulai a com , intUvklu0i que 0 ilrL ?2 § u. do 110íjS0 pa.
« -alp-umas praças.» jcto fundamental cercou de todas as garan-_ ¦¦• m;Qp lias, tem escapado a sanha dós:esbirrospo.

Mente e desmente-se o iuim, lida0Si qnc ;iiiuia hoilLm!Ínoile! em^numero
ravel noticiarista do jprnal, para ae pito, sem as formalidades legacs, cerca-

cuja fundação concorri com 600$

rs.,e outras victimas com o.seo bom

dinheiro para sermos hoje atasa-

lhados.

ram a casa do nosso amigo, o sr. Manoel
AfTonso, intimaudo-o, de ordem do sr. capi-
tão Marcondes; para acompanhai-3s até o
¦poslo policial.

Km face da lei, o procedimento do sr. suh-
delegado de policia desta capital constituo

^ 
r 

\unAnAn iiir/itrifili- \ mri veidadeiro altenlado contra a Coiislilui.
Começa tallaiulo cia iiuusufu . fedcni|-llAo lhe valendo como j„stinca-

„liva o ser analphabeto, porque a ignorau-
que

se ia.

na Qarruaca,^ para logo as d   t _
1 r,. ¦,-,,,• n-fuvrnifias \ 

'^ da lei nao aproveita a quem quernomina de graves ouiui c?k-iuò,\ .^

emquanto, n'outra parte, oraqua- I ó decreto n. ÍS24 de 22 de novembro de,
,.,- j_ ,„„./.;,.,,,„-,, hrade se- I ls"t- ainda cm vigor em face da lei de or-hiica ora de conspn ação, 01 a cie ^ ^ ganií..l(;.l0 judiciaria estadual, em seu artigo
dicção para derrocar as nossas leisi°2 g 9. oss|m se expressa:
de cera eos-nossos governos de fm a notificação c compareçimcnlo da3cie eeia c ua hvj.^. testemunhas o mais diligencias do inquérito
alhnim!

A's 7 1/2 da manhã de 9, sinão

mais tarde, estive na casa J. Pon

/

Veio no
iSta çid.adj
ílisacl M01
Jislinclos.

Snüdiuiic

Passou ;
io do nos

n0y, reside]
Felicitai!

^De NlaiT
nosso jove
de Abreu,

Vindo d
negociante
dislincto c
,'alcanto 1
nioso corre
influente 1

Enviatm

O iiil.cn'
Costa, pre
do povo 

'
illj.OS c
mandou-o
á policia 1

O motii
mados, fo
mens moi
tendente
40 mil r
pudessem
presos e
para esta
dias sem
vassç un
merino E
dados pi
condoend
deu i>ooi

Ao sal
tiu o can
(Uuijsera
de 'i mil

Por fc
mas dos
cio tjuel

E' um
mento q
contra p1
vendo d
matar a

Ahi fi(
O pub

lie por (
cães a (
quadra ;
a que a

testemunhas o mais diligencias do inquérito
policial se observarão as disposições que re-

tilam o processo de formação da culpa..'
E1 pois evidente que ás notificações que

èslão sendo feitas illegalmenle por praças c

COll- '¦ guando-se dia, hora e logar para o compa-
, '-¦"••'¦ "l reciniento do citando c devendo a diligencia

depois'

Emquanto a grande e a peque
na üliffàfchia deixavam o Ceará
ao desamparo; o Centro Cearen-
se suscitava pela imprensa, em
i9'»o, uma violenta e ruidosa cam-

abriu

tes oro vendo-me de tinta \le es- ofliciaes dapolicia, deveria preceder mandado
LCb piu\LiiuuM^ ^ . (Ic inlimaçao da aulondadccompetcnle.com
crever; clahi fui á casa em trente ; antecedência de 24 horas pelo menos, dèsG

_. -^ _ - .. ,.n>iiwl/\.(<n i-l 1 *i lirttvi n mrfli- riovi c\ nnmnnJ
do Sr. Benoit, com quem

Jabulei sobre
cah

vel; mas o que é horrível é a mor-; Sr. Henrique Levy, gerente ........... . i;v^.., líJ^iií^rl/s; cprt\\ nr n nnrn a aconselhamos lambem aos nossos amigos
tandacle, pela fome, dos nossos j casa Edmundo^ segui. 10 

Pa^.<M^
irmãos é o seu transporte obriga-1 casa da Sra. viuva Salles a eonja-^. rõito. dentro dos limiles pela lei traçados.

. .¦í  :.il ;,.,/„,- oXp ^n-í.nfhni(iito d'u-! Não provoquemos mas unia vez provocados,

...-.-- _¦ {, -

ser efíectuada por escrivão competente.
iJtU LL uw &ttVlv/1 ^"" 

" —-"--; \j „í';.!',.;..; ,-,1,., mmn Tudo o mais é anômalo, absurdo e iilc|aij
o commercio softram, é lastima-1 confabulei na 

^casa yismlia como 
^ como a lci -. a pi.imcit,v a ^ititâfr^ resistência ás ordens illegaos, de nossa parte

do para terras estranhas e inhós-

pitas.
Ora, estes seres humildes nada

blllar sobre O arrendamento dll- Não provoquemos mas unia vez provocados,uuiui swuiv- w ei 1 estagna nossa dignidade repeliu- a provoca-
mas terras em Belém. \ £Jpfrlíl altera em que for ella feita, acon

Partindo dahi, fui apresentar ao; jg 
o gue acontecer,

Sr. Hermeto, no correio, um vai 
""

a oligarchia. Em 1900 a secca foi j panha. A par c;is,o abriu uma,, 
^ um QQm a litica?

de uma assombrosa intensidade.jsubscnpçaopublica, cujo produeto,, doilepostai de Pernambuco, que não

Nem uma vez a oligarchia infrin- ™per.or .1 cmcoenta^ conto^'j 
^ Ôeixam.se Usamenteex- foi pago á falta da respectiva lis

o-iu o convênio, exigindo a inter-! mandado para os ianiintos.. Hosr | V. .„,;._ .. „^^;;.^n ^#h .11. «n

vencão e o -auxilio'do governo tilmente a oligarchia estadual a-

federal; mesmo em certo momen-i colheu essa intervenção; o scujor-

to, receiosa de que o governo nal official lecusava-se a publicar
~os telegrammas que o seu cor-

respondente aqui lhe enviava so-
Ore esse movimento de caridade

•a»

ènferègassé aos ad\íersarios a di-

piorar e roubar, comtanto que ai- j ta e conjabulando com elle so-

p-uma cousa lhes fique para o sus- \ bre a transferencia, para evitar ou

tento da família.
Si para cumprir o seu dever,

é preciso dizer duras verdades, o

Centro não pôde fugir a esta res-

ponsabilidade, sob o futil pretexto
de que isso é fazer politica.

i-• le obras publicas, decla
•>- -.' ,n^. .j.o uivia secca. Mas nes

• :,',., i , um raio de intelli- e quaesquer noticias que a elles se

crencia ainda fulgia nesses espi- referissem. Na Fortaleza eem ou-

ritos. Como o êxodo se tornasse í trás cidades do Estado foram pe-
o-eral; a oligarchia decretou um! Io Centro organizadas comuns-

r^^efr. rle'^pí<; mil réiq nor todo I soes de senhoras, que acceitaram,,,

àÜiÈHe!tetó a penosa incumbência de distri-Mecto que vou eKpôr ao enteno

torio do Estado. Dupla vantagem: I buir a pequena esmola do Centio. desta assemblea-
Foi quando- se verificou a inetiica-
cia de tal medida. O

EGHOS E NOTICIAS
PERGUNTA!

Por quanto o sr. presidente do Estadoure a Lrdu51uu,u,r™ 
7. í e0mprou uma cas:i que estava em hasta pi|

tra viagem, dirigi-me ao quartel biipa, por execução da Fazenda?
federal afim de pedir ao Sr. te
nente Ferreira Dias, commandan-
te do contingente, que pennittis-

cuçr

jornal c Uüifario

Foi sob o império destas co-

gitaçoes, que eu elaborei o pro-

restringir a emigração dos con-
tribuintes, formar uma renda á
custa da miséria e da fome. Os

que queriam definitivamente sahir
e não possuiam a importância,
vendiam por preço irrisório, aos
syndicatos organisados, as alfaias
de familia, ou se já vinham despi-
dos de haveres, restava-lhes o re-
curso de roubar ou de prostituir
a mulher e as filhas-, e entre os

próprios' parasitas ia oligarchia
não faltavam empreiteiros para
taes empreitadas. Assim organi-
zava-se o despojo systematico dos

que partiam e que talvez não mais
voltassem.

á SOCCOITOS

directos alimentavam uma fagaz
esperança de salvação; quando
elles faltavam, o sorTrimento era
mais desolador e a miséria tor-
nava-se mais aguda. De então pa-
ra cá o Centro Cearense não des-
cansou. Com uma pertinácia que
nunca esmoreceu, elle clamou sem
cessar, pedindo au governo que

< salvasse o Ceará. No anno pas-
sado elaborou uma detalhada re-

presentação, em que resumia os
pontos capitães do problema e in
dicava a sua solução. Representai!-

Esgotados os recursos suaso-
rios, explorados todos os artifícios
de rhetorica, com o fim de im-

pressionar o governo e leval-o ao
cumprimento do dever, resta ao
Centro Cearense o recurso de di-
rigir-se ás victimas de tantos fia-

gellos simultâneos e dizer-lhes

quem são os verdadeiros respon-
saveis pelos seus males o o que
lhes cumpre fazer para sua li-
bertaçào.

Nada eguala o fulgor da ver-
dade. A verdade pôde levar a re-
dempção ás turbas flagelladas.
Ella será ao mesmo tempo agui

- tes seijs, junto a pessoas do go. j lhão e ferro candente-—aguilhão

- f . , Correu hontem que a policia se preparava 1
se ir em companhia de sua lami-|lia;.a quebrar as nossas officinas c as do
lia «ma menor (Rainmnda), -Jue «gojjljg^Hft^JS

desejo faser casar, em Pernam-j uvàmente. nos avise.
buco, com um soldado do con-
tingente, que a raptara, e seguia

preso. Obtido o favor, concorda-
mos que meo genro o Sr. João
Nunes de Mello apresentaria a
menor e o bilhete de passagem, e
agradecendo, retirei-me, sem ter
trocado palavra com outro sol-
dado, que não o da sentineila, a

quem pedi licença para fallar a
aquelle ofticial.

Dahi, parti para minha casa,' o distincto ca\
Rua das casas, por onde passa merciante desta 

"praça, 
sr. Adolpho Quixa-

quem quer, e por onde tihhão pas- dá>faz anH0S, hoJe e terá cnsej'0-ndeJÍ1Utaem1 , x , , .f..; t0 é estimado em nosso meio, aonde te»
sado 4 soldados, sem espingarda,; conquistado as mais sinceras affecções pei»
nem facão, não tocando em pes- correccao de seu proceder.

ii- Aproveitando a oceasião iwu.. ---. .
soa alguma, apenas dando vivas' iar, Adolpho Quixadá levará & pia baptisjW
^ tôa> j duas inuocenles creanças que são a ajegr<

I c a esperança de seu casto e risonho lar. ,\
Para asfabulaço~es,oo\s, do jor-| _^».^_

nal que fundei, eis as confabula-l Yisiloa-noa hontem o nossodedicádaM*
- , go José Octaviano, 'de Porangaba-'•

çoes que tive; na rua das b as 10 Agradecidos.

fílUM 
!J°ão ^Paulo

Embarcou no ultimo paquete que seguiu
pára o norte, com destino ao Maranhão, o
sr. alferes João Paulo de Hollanda Gâvak
cante, oflicial do 5- batalhão de infaiitena
que alli se acha.

Passa amanhã o anniversario nataluo do
honrado e distincto pharmaceutico Antônio
da Costa Theophilo. proprietário da "Phar-
macia Franeeza".

Pdolpfio faixada
O distincto cavalheiro e conceituado cosi-
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Saw»aBJi.'<ií»sr-»'«JaiíSK*p!
rBawgflVryíÊ*1*"1^ "¦-¦

i*i» ¦ mkMtam nu—* *•¦

/Wisacl $oijfcsuma'
vnio no trem dÜ Hoje, de Maranfcííapií para

Lm}cidade, o nosso valente fímjgo mnjpr

íEticl Moulesuma, correligionário dos mais
jislinclos.

gnúiliüiiol-o.

Jíiinivcríai'to .
P-issou aíiie-iíónlem o aimivursaruj naliili-

J do nosso amigo A. da Rocha Wandei-
g residente em Maranguape.

;Fcíicilamol-o. —•¦»•?*—

«De Uaranjmape acha-se nesta capilal o
5S iovou amigo e cqiToligionarip Ilonorio

e Abreu, a quem cumprimentamos.

¦¦mÜM*****! ¦» W»*Jwr.-

Tornai áòâ .Tomos.

1 SITUAÇÃO DO CEARA'

jornal du ckara;
i fc j*»j»'**'*33*tt.fc.u-j.i aiv ICJA)****».' HMail*

custar caro ao proposto do er.nmen-
dador Accioly.

(1)7) Goneio da i\finili<i).

O AGRE

i
onrá, desde a hneatombe de 8

Vindo do alto Jaruá, onde c conceituado
iièKoefiíntóí ácuVãc nesta .capital o nosso

istiuclo conterrâneo e amigo Joaquim Ca-
"ileanto Pinheiro, irmão do nosso, presli-
niosocorreligionário José Cavalcante Pinheiro,
influente político de Cachoeira. ]

Kiiviamos-lho nosso cartão de visita.
--•••<>•¦•—

intcliíjçiife /Utíqtie

No 0
do janeiro, còmeçuii o reinado franco
chi violência çoní^çjue ge procurava in-
tiiuidur desde logo o osphftò dáUpopu-
laçnj afim de que esta não se atra-
vosso, oomo so ntrcvôra, a pleitear a
olpiçãõ prosidHiiçial contra o famigera-
(li) com lindador ..ieeioly.

Animada pelo àpplaÚ30 quo
cia dos dominadores por aquo
fando cri mo c
desfoitoar

Potocas

'Vargastomps 
as Impuclentes fa-

cea cio calumniador soez,com o
latego da verdade

.Xlt iijor'.tiJiJ/>is ardauiii
cst. Civhini i:)'i.im pebiníiia

habilitinlo.-sq amai? tardo filar com

propriedade sobre cobarii«, mà£ é
mnílioí' que. còritihiie na ignorância.

Não, 2.' tenente cilumniador/l'ipio
Rauícleira, os acreanos não são eob-r~
tiés:

s/V/'//,///

1'i'Al.

10

mero
Io ue-

instigada diariamente a

A secretaria do
monte ao distiricl
na noite do quinla-foirá
ibciineiiLo úo jóias do sr.

policia pede encarecida- jcavalheiro que . visitou j
passada o eslahe-1
KdiiHin.do l.cvy. o |

obséquio de comparecer a csta^re))arÜção"afim 
de evitar pesquisas a quo não está ha-j

| hiluuda. |
odc-lliq mais que traga as jóias para en-

Irçgai' no dono, comprQiríoUômb-se esta se-1
crclaria a dar hp cavalheiro uma eompeifsa-
ção còríospoiidõnle coiíiô soja 10q. nosyn-
dicaío das carnes ou um logar na Academia
si o cavalheiro se dedica ás letlras.

a opposição, que o o povo l i
em massa, a policia do Coará repete
todos os (lias os mais vandalios assai-
tos contra a vida.

Nas vésperas da eleição o governo
! mandou fazer succosstvos exercícios do j'fogo 

para motter medo tio eleitorado,; O ílesgovernador do listado iele«rnphou :
exercícios que o Unitário chamou pit-, liontòm ao Acciolv, pedindo permissão para ¦

torescamento-de, fofo e a-uardente! demittir o Cahnd do commando da nohan 
|<? 5, o subsliluil-o-pelo ia muito colenrc Retmun- X1jii-porque acabavam muna embriaguez , (,íò. ^ ^U&ò Viauhy-seiro. ; nnaii,|ades

geral, durante a qual se. eonsumuiavam Agora é que o bicho liçà valentão. fahni li
as mais repugnantes tropelias. j ( Quem nos disso isto foi o eoutihlio cl¦¦

Por osso tempo o órgão official pu-;í,on
; blicava artigos torro.istas dizendo que

"o governo estava disposto a tudo» c
que 

ua opposição seria severamente

0 intendente de fiuarauy. Luiz F.vanslo da
fosla, prendeu alli a doas infeh/.os homens
Io novo por nomes André Francisco dos
•nios c Gustavo Francisco dos Anjos o.
inudou-os amarrados e escoltados entregar
á policia do sr. Acciolv. .

O motivo da prisão, segundo somos mor-
mados, foi ter um cão daquelles pobres ho-
nens morto uma crea<;ão eabrum do sr. m- a
tendente que por ella exigiu ami galha de ,

n 'ml reis- e como André e Gustavo nao puni ia». _

íuulcssem satisfazer aquella exigência, foram j De facto oram inuumevos os assai-

presos e nas condições já. ditas enviados ! fc08 contra cidadãos inernies; alguns
1 " ' ,: ;'"' ,'1" "^^•'•'•¦»" "IVS0;) u'; 

que traziam á lapella o retrato do dr.
auro Sodré, do general Piragibe ou

merino"Barroso a quem vieram recommen- j de alguns dos chefes da opposição. ti-

dados pelo mesmo intendente, o. qual se j vovam esse distinetivo arrancado ápoii-
còndocndo sem duvida da sua miséria, lhes , tft fâ sa|)ro pel* policia e foram espal-
''lo^SíS' hoje da prisão não con.en-! tirados em plena praça publica; ou-

tiu o carcereiro que os pobres homens con- j troa foram atacados nos cafés e_ logra-

duzissein as riidc3 que ficavam em garantia douros publicoSjpondo-se as/amilias e n
do .4 mil réis. importância chi carce-agem! ,((:0bandada. Por outro lado, o saldado

Por .felicidade encontraram as duas v^11." I josó G^aldino, denunciado de estar leu-

A preeoeiilado, estulta pretenção é,
mais que tudo, a indomável ambição
fizeram do 2.° tenente Alipio Bandeira
um vencido di vida; o, como couse-
e oucin, uni inimigo da huinanidade.
quo, logicamente, deduz e de seus
lstnmantos artigos iransudaiido inveja
fui despeito. Ella tem tal poder. oIbo
Ba o tanto, que ilíc faz bei'd'dí' o amor
que merece o o respeito quo deve ú
farda que veste, a qual sobre os seus
polhitos li ombros uãn representa já a
distincta o gloriosa farda do Exercito
Brasileiro, porque o-2.° tenente Alipio
Bandeira transformou-a era libre de
acaio,

u'ovar que as másconseguirei

Cobar h.!« sM.fúiujiUíllt:i que, esqueci-
dos das infâmias (|ii'' pwlieiram, vô;u

pela imprensa detrabir daquelles quo
os cumular im de beiofíoi >*, cque uão
so podem cíeícii ler pela distmeia ^ein
quo se achara,

Cobardo3 são aquelles quo vivem a
dizer mal do governo que lhes lá o

pão.
Cobardes são os que f.dam de seus

superiores sem toi.a corngotn e digui-
dado para onfèbnhl-òs, ou dar nni.i
parle.

Cobardes são aquelles que, abusando
do sua posição de òfliciae3, levam a
deshohra ao lar doméstico de seus
commandadob. . .

. . . Fiei o mais para depois:
Isto é que 6 cobardia, isto í que é

miséria; 2." tenonte calumniador, Alipio
posteriores artigos

reio.

,1-sos e nas condições jfi ditas enviados ! t0i
,ara esta capital, aonde estiveram .presos 1* ,
lias sem recursos e sem ter quem lhes le- |.'
visse uma esmola, á excepçao do sr. Ea- i ^

O Gputinho é muito espiriluoso...
Reunidos alguns alcandorados no castello

oligareha, approxima-se elle com a, caheci-
nha torta o segurando a lapella do pahtol,
pergunta:--Ü que é um thermomotro?

Todos procuraram deíiiiir conforme po-
diam. Ali o chefe dou sua opinião.

Mas o Coulinho nenhuma aeceilou e res-
pendeu:—15' um canuditiho de vrido, c'uma bu-
lotroca cm l)aixo!

Hilaridade geral! Até os bancos riram...

as ruins paixõej qua mo'>|Sandeiraí; e em
.uiixoza de caracter do ca- tem aprova.

Iinnniador 2.° tenente de artilharia,1 Que conçdto podeni fazer o ostrau-
! Alipio Bandeira, todas promanam de g^o de nos; que confiança lhe, pole-
sua descomnuuial ambição, que forço-, remos inspirar e que" respeito lhe po-

Por ifclicU.—. ---,- .
mas dos govermstas de Guaranv um paln-
cio que lhes deu aquella quantia.

Fi' um cumulo de perversidade o procedi-
monto que teve o intendente de Guaranv
contra pobres c indefesos homens que vi-
vendo do rústico labor mal tiram com quo
matar a fome á suas numerosas Famílias.

\hi fica o facto sem commenlarios.
Ò publico, para quem escrevemos, avó.-

lie por elle a série de vexames e persegui-
ções a que está sujeito o pobre povo numa
quadra já pc>r si anômala c desoladora, como
a que atravessamos.

-•¦«<?—

O bicho do muque

No inquérito inquisiloriil que a policia
abriu para descobrir o fio tia tnitatica (sic)
ile conspiração contra o quinto poder tio
Estado, vão ser chamãdõj a depor o cego
João Casado, a alma de Quaresma c Valde-
miro Moreira.

B.ibaquara & C.
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alido do
Antônio'

i "Phar-

ido cosi*
o Quisa-
íêr qüán-.
»ide tem
;ões pela

cm :sen
japlisniai
a alcgri»
ího lar.

cáda.amí'

3)c«afio á 4-a pcsxoa
Lê-se n' A Republica de. 5 de

|Maio de 1904.
Mangas arregaçadas

Escreve-nos o nosso illustre con-

|frade dr. Raymundo Borges:
«Por ouvir dizer, que o não In

[soube que Téofe evacuou contra
mini cobras e lagartos, pelas co-
lumnas pagas de um jornal qual-

|quer. , ¦ .-Mm
Não conhecendo esse quidam,

le me constando que é muito met-
tido a positivo, conto venha re-
petir-me de viva voz o que pa-
gòü para assignar.

Assim, terei o prazer de admirar
seu maviôso canto, dando-lhe

em paga uma receita infallivel
j para amansar vacca brava.

São pontos por onde passo in-
variayelmente, todos os dias u?,
teis: ruas Municipal, Major Fa-
cundo e praça do Ferreira, entre

e 4 horas da tarde.
Desejando logar mais arejado,

é só mandar aviso.
Despresando este meio fácil,

2^'j'êz poderá urraria, vida in-
teira, que não terá resposta>.

Sem mais.,.
Raymundo Borges.

Alferes do exercito, genro do
senador Accioly, Engenheiro das
obras publicas e deputado a As-
esmbléa.

O governador do Ceará asse-
gura que houve ali plena liber-
dade de voto.

O homem! Não diga isso, que
isso é o mesmo que dizer que a
Opposição venceu mesmo.

Sim, sé houve liberdade de
YOto...

VO Pais.

do o Uiútmo, foi rbcolhidp á cuxovi 1
e barbaramente açoitado, viário a fal-
lecer pouco tempo depois do castigo.

Felizmente para a boa causa cujo
triumpho vae ter ein breve a sua con-
sagração definitiva, esses processos irri-
tam á população em vez'dointimidal-a
e todos os cidadãos se armam parado-
fender-9 3 da po icia sanguinária, que
nem sempre leva a melhor cm suas in-
vestidas.

O ódio contra rt òl.igardíia reinante
se exacerba cada dia, e a situação che-

, , _ ' Hontem, quando pretendia embarcar para
gou ao ponto de nao poder o commcn- tenwmbuoò^b porque segui?.'em minha coíWr
dador ^iccioly sair á rua sem ser acoM-,fpantíih, o sr. Koberto Mnratori, fui yictima
panhado dê soldados que o seu caixeiro «de uma violência por parte da policia, que
de vassoura (6 assim que um próximo I «tfHtó.ú as minhas malas!

samente .. levrá ao dese.per-). ! deremss merecer; se um official do Ex-
i Por ambição de glorias litterarias,' ercit >, mantido para a defeza nacional,
ioretondeu clíegar a alrilonuen8,.a, cs-O^eoe-lor do sua patna e de seus

lèrcvendo ein estvlo campanudo, a in- .homens, ataca tão infamcmento seu

| gratidão porém, do assumpto, o espe- PB55' denoimnando-o "Paiz da mise-

ciàlmente, sua pobreza de espirito /ia»e chamando seus irmãos cobar-

acáçaparam-n'0, e o cahi.nnalor 2.';"e!.--
1 tenente de artilharia, Alipio Bandeira,! r# Vfllc tanto» ou e P.0101' ll° VVe
[deu com os burros tügitâ. ,.t)mararmas|contra a patna.

Impondo, tout pleiu de èokmêmeú . Quer o 2.'tenente calumniador, Ah-

entre Accioly e Pedro l critica do tudo c de todos, julga-a a um P'<> Bandeira, saber como em qualquer
i personagem de alto valore pequoao ; Paiz do mundos se classifica o soldado

E; que este correu de pijama para o posto ; () mo[0 em qU0 viVo. Se Jüyenal fo*so' clue a3Si'n procede contra sua nação?"' " ' 
j vivo c o tenente Alipio tivesse matado Chama-se traidor! traidor !!! • Ouviu
ia cobra grande, (logo se saberá .esta bem, 2.° terente de artilharia, calum-
historia), como aquelle que ortou o niador, Alipio. Bandeira ? traidor!!!

I —Nó Gordio-teceria um elogio digno I Commentem o caso os honwns de

Que differença ha
Borges ?

policial e aquelle correu.
da praça do Ferreira

nos cavallinhos

Tarqino.

de'sua alta prosapia, (ao tenente ^li- critério e os que pagam ao í.0 tenente

SECÇÃO DE TODOS

VIOLÊNCIA
asmsaiuxkinsa t»x»j -.-. k »-^^«.l|iiyMt«iyi^.i^:i5:Aatí,MT-»!*í-5,

pio Bandeira). 
" ' Ide artilharia, Alipio B.indeira, para

Uiihs Alipio juveni non sw)rjfÍ6-i*í clefendel-os. ^
orbis Msüiat infeliz angustó limite] Como será recompensada tanta rfe-

mml\% \dicação deste leal servidor da patna ?
Tudo. porém tem seu - tempo, e eu' A,iPio Bandeira 2.' tenente de arti-

acredito que en próximo futuro o j lharia o calumniador\ reBiota.bem so-

cáluraniador 2.° tenente Alipio Báíidei- hro esta máxima de LaJ>puy6re:

ra receberá o insto galardão do seus «C«í une grande rrnsère que de na-

Sou bem conhecido cm quasi todos os Es-

heróicos feitos.
São nossas inclinações a manifesta-

ção genuína de uossos instinetos.
Talvez uão fosse ainda calumniador

quando a cobiça de. ouro, sacra fames
ailri manifestou-se na vocação de, hoje.

voir pas assei d^esprit pour bien par-
ler, ni asêez de jagement pour setaíre

Dr. BaptUta de Moraes.
Coronel chefe do serriço sanitário

do exercito acreano.

ordens.
Us soldados que niais so distin-

guem por seu canibalismo são promp-
tamente promovidos a cabos, furrieis
e sargentos,

Tal é a situação que a oligarchia
agonizante cie011 nos seus últimos dias
o sobre cujo desfecho e licito formar
as mais assustadoras conjecturas,

Esta é a verdade indiscutível: a
continuação do domínio da familia Ac-
cioly se tornou no Ceará absolutamente
impossível, mesmo que ella conseguisse
aunullar pela fraude a esplendida vi-
ctoria da opposição

Isto- ó quo está na consciência de
toda a população cxhausta de serrou-
bada, insultada oospesinliada por uma

quadrilha cujos crimes peiores não são
os que temos denunciado destas co-
lumnas, pois outros ha que a penna
mais apaixonada não se atreve a dos-
creyer porque chegam a'.parecer in-
verosimeis e, divulgados, acarretariam
um desdouro para a gente honesta

quepor.tauto tempo tolerou a direc-

pio exlornar-me. acpii, ou onde estiver, e serã
muito provável que com desgosto tenha de
lamentar o dcscnlacc desfa sceua.'"¦

Fortaleza, 10 de maio do 1904

Arlindo A. Ba Cosia.
&-—

feentio CiífcPcirio
fBapSosa de

parente do presidente teüro J>orgesy lailog ÚQ Brasil_ M0 cnlanto rui siis^cito dei 2." tenente de artilharia e calumniador,
o qualifica) põe indebitamente ás suas, connivoute em algum crime! | ,yihib Banddira. para o lucrativo ofi-

Aguardo o resultado rara spbro o assum- -^ 
^ ^p^ p abandonou por,

certamente lhe não dar proventos, o
; que só se deve attribuir a sua imperi-
h. cia.

Avil ambição do tenente calumui-
aclor, Alipio Bandeira, bastantemente

í explica seu mais que indiguo procedi-
| mento, escolhendo para seus artigos a

iufeliz epigraphe:
«No paiz da miséria». Que horror!.'!

Quanta torpeza !!!
Se ainda lhe resta, 2.° tenente de

artilharia, yllipio Bandeira, um vis-
lumbre de amor próprio, supplicio-

Freiías

"PADARIA 
.

^)umafiyía

Dasejando esta sociedade de letlras com-
memorar a áurea data de 13 de maio. con-
convida a todos os seus associados para rcu-
nirem-se em sessão solemne, ás 7 horas da
noil ¦, no logar do costume.

O secretario,

F. Prado.

Aviso

ção polijfcica de tacs figuras dignas de
figurar numa galeria de psyqhopathja
criminal.

Saiba o governo federal, saiba o paiz
inteiro que o Ceará não pôde mais ser
o-overnado pelo commenda.lor Accioly
e qualquer tentativa neste sentido será

o prólogo de acontecimentos cujo ai-

cance não é dado prever.
A paciência foi substituida'pelo ódio,

e se os altos poderes do paiz se torna-

ram cumplicas desse atteutado terão

co.il as próprias mãos ateado o incen-

dio que bem se pôde alastra pelo paiz
inteiro. ,1

Não são declamaçoes estas pala-
vras'* são deducções laceis de tirar

oara' quem conhece a gravidade da

situação politica do Ceará no presente
momento. \

O presidente do Ceara declarou pu-
blicamente que antes de deixar o go-
verno havia do dar um ensino que fi-

casse com o exemplo >
Palpita-nos que esse ensiuo ha de

Manoel Baptista de Costa, pede
aos seus devedores, sem exepção
de classe ou cathegoria, o obse-

quio de virem ou mandar pagar
suas dividas, sob pena de verem

publicados nesta folha seus nomes

e débitos por extenso.
Fortaleza, 11 de Maio de 1904.

Manoel Baptista da Costa.
—.-«.«a-—

Pdetis
Tendo de embarcar giii 13 do corrente, no

paquete "Belém", para o norte dli 'Republica.

e não havendo tempo sufficiente para despe-

se, ao monos, pelo remorso.
Os acreanos, com certeza serão

vencidos, porque eu não creio que pas-
sem despercebidas ao governo as proe-
zas do 2,° tenente do artilharia, Ali-

pio Bandeira, que, de certo, será cha-
mado para ajuste de contas; além de

de que
envergonha

inteiramente estar convencido
o Exercito Brasileiro se
do tel-o em seu seio.

Chamaria o Acro "Eldorado» ou
"Paiz da ventura», se tivesse, como
sonhara, voltado rico, a custa, certa-
mento, do suor de seus irmãos, porque
sua pequena demora não lhe permitti-
ria ganhar com o suor de seu rosto:
mas como não viu realizado seu sonho
de ventura, rcvolta-so contra os que
nenhuma culpa tem de sua má estrel-
Ia, alcunha de "Paiz da miséria

Casa bem montada na cidade de
Senadir Pompeu. esta" habilitada
a satisfaser grandes pedidos ou
encommendas de seus produetos
especialmente bolachas, biscoitos

_F/S. e F. P. (conhecidos geral-
mente por biscoutos facões, ros-
cas finas e biscoutos de diversas
qualidades. í| _..

Mantém bom deposito de fa-
rinha de trigo— (diversas marcas)
e de seus produetos.

Os seus proprietários, Fragoso
ffi Teixeira, a par da pratica e
elementos de que dispõem podem
satisfaser a qualquer freguez, o .
mais exicrente.

"1'aiz da miséria» um
pedaço uberrimo do solo da pátria,

 ---. . disputado á natureza e ao inimigo á
dir-mepessoalmente:dcJodo^os_parente^e cugta d(J muito „an,ue e milhares de
amigos,o faço por meio desta,olTerecendo meu
pequenos e illimitados preslimos no rio Ju-
rua, aonde pretendo temporariamente residir,

Muitas saudações.
' Ceará, Fortaleza, 11 de maio de i9oí.

..João Braga Fjtçanha.

Tacclua auimal
Rodolpho Theophilo continua

a vaccinar, gratuitamente, todos os
dias de 1 ^s 4 horas da tarde,
em sua casa, no Boulevard do Vis-
conde de Cauhype n. 4.

(1—5) Fortaleza, 11—5—904

historia socialista
Historia do proletariado, de

muita utilidade para o operário.
Um volume estampado i$5oo
Vendem—Arthur Mattos kC.

(1—3) Rua Formosa n. 5 2
ssaa assa

vidas de seus irmãos, c a um punha-
do destes, 'que se bateram heróica-
mente em defeza da pátria e que sa-
hiram victoriosos em uma sangrenta
campauhi contra uma nação constituída
taxa de cobardes.

Isto é inacreditável! é inaudito!
Cobardes, 2.° tenonte, Alipio Bau-

deira ?!
Tenha bem cuidado còm sua fé de

officio. Eu poderia aconselhar-lhe a
leitura d3 um certo livro, publicado,

í ha pouco, onde muito apprenderia,

Resumo
DA

N. 103—i7.a loteria dá Capital
Federal, extrahida

em 7 de Maio de
16841
26683
H338
29604

3°995
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1904.
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JORNAL OOCEARA^

RMItRISFW\M SO' OS VI

f liospíWos de SeaugtKja

COMPANHIA ALÜANQA DA W
— DE —

UMr 7 üoja Toscana

os melhores
contra a ^

li Ú 111 1 à 11 dO jíaica reaistraJa

Únicos Depositários
desta marca em

todo o Brasil
^!í._.j.

Dias pereira & Iro-eida

fí/O DE JANEIRO

eposito de fumos
Recebem-se, por todos os vapores, fumos de pri-
meira validade, como sejam:
Fumo ão Brejo, Mjnftrò, BãMdSU> Bctependi

{lata) em folha e ão bslaao

íVeço sem competência
Praça d o Ferreira n.

7. ^.grostinl^O

Sepros mariíimos e terr eflre*
FUNDADA BM 1870

CAPITAL:
Realisa do 2:J95ãOOO$000
Responsável J^OOCMm ^O0:00O%00O

V9S:970%G70
Reservas
Sinistros pagos desde o seo incio,

inãèpènpente de .questões jnridi-
. G.ooo:ooo%ooocas mais de

Ç>.ooo:ooo%ooo
Dividendos pagos ,.ouu.u
Em 19oô a receita attinglo

Novidade

9£7:6£o%7éo
^p»

Esta Companhia toma seguros contra todos os W^
fogo, raio e suas conseqüências, bem como contra riscos manti-

mos e ria Estrada de Ferro.
Agentes neste hstau,

4-30

38

j. ZBr-u.no, FilHos áz O- _,

27-30

CAFE' ELEGANTE
E' noje onde se encontra a melhor petisqneira

Optimo - COSINBEIRO

Em artio-os de confeitaria Mo tem rival na Praga

~ÜÃFE' 
IOKA

O melhor CFE' MOIDO do merc ado!!!

ASS^OAH,:
special, Primeira, Segunda e mulatinho

lendas em grosso e a retalho

I
Accencledores automáticos para

Lâmpadas de Luz Incandescente.
Grande vaiiedacie cie Globos,

f ulipás, Açucenas e Peras cm
vidro branco e de cor.

Lâmpadas para luz incandèp
cente e apparelhos a álcool, sys-
tema aperfeiçoado.

Grande deposito de véos, cha-
mines e agulhetas.

toja Toseana
Rua M. Facundo 86 B e 88 A.

6 Paulo Moraes tj* Filho

ÕltNTO PORTLÃND
em barricas de 50 kilos; 100
ks; e 180 ks, qualidade muito
recommendada por todos os se-
nhores mestres de obras por ser
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de— _

João Tiburcio A'bano
RUA DA BOA VISTa

As»*

anuo.
mezfis

etl»«Ç

Seriad
no

Fabrica S. Germano
PRAÇA DO FERREIRA N. 53

sse io, prestesa, agrado e seriedade

Conserva-se aberto até as 11 da noite
Sc-aza cSc Biazil

ELIXIR
CA

17-30

LOJA DE MODAS E NOVIDADES
IpiaMate: ARTIGOS FABà SENHORAS E CREASÇAS

~ 48, RUA DA BOA-VISTA, 48 ~

VARIADO sortimento de tudo que uma senhora de bom

tom pode exigir de mais chie.
AS MaES de família encontrarão sempre grande sortimnnto

cie fazendas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de

linho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um

sortimento especial de morins que são vendidos mais barato do

que em qualquer armazém de grosso !
CHAPÉUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

bicos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias,~lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMAR1AS de todos os fabricantes.

EmüiTL tudo barato e a contento do freguês

Tendo a certeza de cnconlfar

NA

FHAE;3^A.OEITja?ICO
lldefeando €>omes do 5te$o

Approvado pela Junta de Hygiene

E' o melhor purificador do sangue até hoje conhecido,
magnifico depurativo, cura radicalmente rheumatismo, feridas,

cancros, ulceras, coceiras, sarna, empingens, regularisa
a menstruação difficil, anti-febril, anti-escrofuloso.

MILHARES DE ATTESTADOS

Cuiddo cem as imitações e falsificações
V%nde-se em Iodas as f llarmacias e Drogarias

Laboratório e Deposito
NA

PHAEMAC1A GALENO
^-'Praça do Ferreira-^

Ceara'--FORTALEZA
17-15

Nevralgias, e Enxquecas;—Comba-
tem-se, sem causar damno ao estômago
com o ELIXIR de ANTIPYRINA de A. Gon
aga.
Moléstias do Estômago ;—Tratão-se

com o ELIXIR ESTOMACAL e as PÍLULAS
DIGESTIVAS de A. Gonsaga.

O Parittcador do Sangue;—Sem
egual é TINTURA DE SALSA PARRILHA
comopsta de A. Gonsaga.

j\ |p JJayma
Chama a attençao de seus
números frequezes para
o completo sortimento
que acaba de receber pelo
que pede-lhes e ao publico
em geral uma visita ao
seu estabelecimento,
PRAÇA JOSÉ' d'ALENCAR, 33

apuoin
Traspassa-se a posse databer-

na situada no cruzamento do
bond do Matadouro com tri-
lho da estrada de ferro (calça
mento de Soure).

O deposito de mercadorias è
insignificante e garante-se que o
ponto é excellente, estando sem-
pre bem áfreguezado, por ser a
estrada de maior commercio nes-
ta capital; quem, portanto, pre-
tender a referida taberna, pode
desde já dirigir-se d rua Major
Facundo n. 72 (Casa Villar).

Ceará, 20 de abril de 1904.
1-5 ]

Fabrica Santa Isabel
VENDE:

Assucar especial, Dito refinado, dito, dito mulatinho
dito candi, dito cristal

Massa de milho/ milho para anguzò, milho
para muguuzX dito para pássaro e

MASSA DE ARROZ

LIBSHTAB6RA
Joaquim. Sá

J

Palpitacões do eor*çio ;—Dcsappa-
recém dentro de pouco tempo como uso do.
—XAROrE ANTI-NERVOSO-de A. Gonsaga

Elixir de Kola;—Do Phwmaceutico A.

Gouzaga. Vende-se ne Laboratório de A-
Gonsaga cl C.

Nervoso, medo de more»;—Nada va»
dem desde que se faça uso do XAROPE
.-1NTI-NERV0S0 de A. Gonsaga. ,

Pipas
Pipas vasias com capacidade

para 650 litros, praprias' para
guardar aguardente;—vende

Antônio Russo Italiano.

Barris vasios
—VENDE-

Antônio Rnsso ItaliaM

a .-¦


